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APRESENTAÇÃO DA SECRETARIA

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (SMDU) foi reestruturada pela Lei 15.764, de 27 de 
maio de 2013 com o intuito de conduzir ações governamentais voltadas ao planejamento e desenvolvimen-
to urbano do município.
Um dos principais objetivos da pasta é desenvolver, acompanhar e aprimorar a legislação relacionada ao 
Plano Diretor Estratégico (PDE), aos Planos Regionais das Subprefeituras, ao Parcelamento, Uso e Ocupação 
do Solo e às Operações Urbanas. Nesse contexto, a Secretaria formula ações que propiciem o posiciona-
mento do município em questões relacionadas ao seu desenvolvimento urbano, incluindo as que decorram 
de sua inserção em planos nacionais, regionais, estaduais e metropolitanos.
A Secretaria também coordena o desenvolvimento de projetos urbanos, interagindo com os órgãos e 
entidades da Administração Direta e Indireta, com outras esferas de governo e com a sociedade civil. Para 
tanto, cabe à Secretaria desenvolver os mecanismos e modelos mais adequados para a viabilização e imple-
mentação de projetos, com base nos instrumentos de política urbana.
Compete ainda à SMDU manter e atualizar o sistema municipal de informações sociais, culturais, econômi-
cas, financeiras, patrimoniais, administrativas, físico-territoriais, inclusive cartográficas e geológicas, am-
bientais, imobiliárias e outras de relevante interesse, progressivamente georreferenciadas em meio digital.
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1. INTRODUÇÃO

O presente relatório tem como intuíto apresentar a experiência de estágio que eu, Paola Trombetti Or-
naghi, tive na Secretaria de Desenvolvimento Urbano da Prefeitura Municipal de São Paulo na gestão do 
prefeito Fernando Haddad e do secretário de desenvolvimento urbano Fernando de Melo Franco.
Neste documento, serão descritas as atividades que tive a oportunidade de acompanhar e como cada uma 
contribuiu para o meu aprendizado.

O estágio se deu durante quatro semestres de graduação em arquitetura e urbanismo na FAU USP, ou seja, 
durante dois anos consecutivos, entre fevereiro de 2014 e dezembro de 2015. A carga horária foi de 20h 
por semana. Dentro da Secretaria, o estágio se deu na Assessorias do Gabinete.

A escolha pela SMDU se deu primeiro pelo interesse em estagiar no poder público, em especial na esfera 
municipal, e a escolha por tal secretaria é resultado do enfoque dado pela atual gestão na questão urbana 
e na revisão do Marco Regulatório de São Paulo, ou seja, na revisão das leis: Plano Diretor Estratégico, Lei 
de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, Planos Regionais, etc.

Acredito que esta experiência foi de grande importância para o meu aprendizado como futura arquiteta 
urbanista. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.1 PRODUÇÃO GRÁFICA

2.1.1 O que foi feito
Nesta frente de trabalho foram realizados infográficos relativos principalmente ao Plano Diretor Estratégi-
co; cartazes, convites e banners para eventos da smdu como o Atelier Ensaios Urbanos; produção de mapas 
do município de São Paulo; bases volumétricas para a produção do video sobre a nova lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo, entre outros. O produto de maior destaque foi o livro do Texto da Lei Ilustrado e 
a cartilha das Estratégias Ilustradas relativos a recém aprovada lei 16.050/14, Plano Diretor Estratégico da 
Cidade de São Paulo.
Além da produção gráfica, também colaboro com a manutenção da plataforma Gestão Urbana ( www.ges-
taourbana.prefeitura.sp.gov.br) com a produção de textos, infográficos entre outros.

2.1.2. Por que foi feito 
Faz parte da estratégia de gestão da Secretaria de Desenvolvimento Urbano uma comunicação por meio de 
uma linguagem mais acessível a todos e todas. Sendo assim, investiu-se bastante tempo na produção desse 
material gráfico para que o diálogo entre sociedade civil e poder público se desse de forma mais democráti-
ca.

2.1.3. Como foi feito 
A maioria das atividades relacionados a esta frente de produção gráfica foram realizados pelas ferramentas 
Adobe Illustrator e Sketchup. As publicações referentes ao PDE contaram com o suporte técnico do escritó-
rio Áporo.

2.1.4. Qual a aprendizagem com a atividade
Para além do aprendizado sobre as leis – Plano Diretor e Zoneamento – e instrumentos, a maior experiên-
cia construtiva foi o contato com os programas de edição vetorial, os quais havia tido pouco contato até 
então.
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.2 PLANO DE MASSAS PARA FUTURO PARQUE MUNICIPAL

2.2.1 O que foi feito
Estudos para zoneamento do futuro parque que sua gestão seria divida entre a Secretaria de Cultura, 
Secretaria de Esportes e Lazer e Secretaria do Verde e Meio Ambiente. Sendo assim, os estudos partiram 
da análise do território, suas capacidades de uso, entradas e chegadas, gradis, eixos principais, eixos de 
circulação e etc. Após o zoneamento, partimos para o estudo de ocupação da área destinada à Secretaria 
de Cultura, onde seriam instalados polos de cultura criativa com setores de Audio Visual, Artes Cênicas, 
Música, Artes Visuais, etc. Esses programas severiam ser intalados em construções pré existentes tombadas 
pelo patrimônio histórico, eram antigas cocheiras. Foram feitos também estudos de faseamento das etapas 
de implantação e abertura do parque.

2.2.2. Por que foi feito
Esta frente de trabalho veio fora do escopo “corriqueiro” da secretaria. A demanda veio a partir de um pe-
dido do secretário de cultura diretamente para o gabinete do secretário Fernando de Melo Franco. Assim, 
foi montada um grupo de trabalho dentro da secretaria e eu fui escolhida para participar.

2.2.3. Como foi feito 
O grupo de trabalho realizou várias simulações de possíveis zoneamentos e ocupações a partir de croquis, 
diagramas, peças soltas em um tabuleiro, etc. Foram elaboradas inúmeras apresentações de ppt para se-
rem levadas as ideias à secretaria de cultura e ao próprio prefeito Fernando Haddad. 

2.2.4. Qual a aprendizagem com a atividade
Foi muito produtivo para mim pois tive bastante liberdade criativa e opinião durante os estudos. Foi inte-
ressante também pois tive um maior contato com o próprio secretário. Tive também contato com o secre-
tário de cultura e nesses encontros aprendi muito apenas de ouvir os comentários e sugestões dos dois.
O exercícío também foi proveitoso por aprender um pouco sobre os programas de cultura criativa. Gostei 
muito dessa frente de trabalho.
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.3 ACOMPANHAMENTO GRUPO GESTOR OPERAÇÃO URBANA ÁGUA BRANCA

2.3.1 O que foi feito
Acompanhamento das reuniões do Grupo Gestor da Operação Urbana Água Branca, conselho deliberati-
vo formado por integrantes do governo, da sociedade civil e da comunidade acadêmica responsável pela 
deliberação do uso dos recursos arrecadados. Nessa frente, acompanho as reuniões do GG e do Grupo de 
Trabalho dentro da SMDU que faz parte do Grupo Gestor. Nesse grupo, acompanho as reuniões internas 
e faço o monitoramento de ações do grupo, controlando isso em uma planilha. Também produzo mapas 
interativos com os perímetos e projetos da OUCAB para serem publicados no site. Participação de Oficinas 
com a comunidade.

2.3.2. Por que foi feito 
O meu supervisor de estágio, Fernando Tulio, é coordenador do Grupo Gestor e, pensando no meu apren-
dizado e precisando de ajuda, me chamou para esse acompanhamento.

2.3.3. Como foi feito 
Participação das reuniões, preenchimento da planilha de monitoramento, contato com os integrantes, par-
ticpação de ofiicinas participativas com os moradores, elaboração de mapas georreferenciados, etc.

2.3.4. Qual a aprendizagem com a atividade
O grande aprendizado dessa frente de trabalho é compreender como funciona uma Operação Urbana, em 
especial a da Água Branca, e como isso se dá institucionalmente. Também é interessante ver como o poder 
público lhe dá com as questões de participação da sociedade civil e como é a participação da última. Apren-
di muito!
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.4 REFORMAS ED. MARTINELLI

2.4.1 O que foi feito
Reforma da copa e refeitório no 17° andar e reforma do 10° inteiro para receber DGPI - Departamento de 
Gestão do Patrimônio Imobiliário. Elaboração de projeto executivo: demolição, divisórias, layout, elétrica e 
lógica, iluminação, ampliações, etc.

2.4.2. Por que foi feito 
Acredito que fiu escolhida para a tarefa por falta de arquiteto disponível para tal demanda. E também por-
que já tive experiências com projetos executivos em outros estágios e trabalhos a parte.

2.4.3. Como foi feito 
Elaboração dos desenhos no AutoCAD. Levantamentos e auxílio de arquiteta responsável.

2.4.4. Qual a aprendizagem com a atividade
Como já tinha experiência com projetos executivos, o grande aprendizado foi sobre o desenho da rede de 
lógica (internet e rede) que nunca tinha visto.
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3. CONCLUSÕES 

Após praticamente dois anos de estágio, posso concluir que foi uma grande experiência para minha forma-
ção. Muito por ter sido em uma Secretaria Municipal e que, portanto, pude aprender e compreender como 
é o funcionalismo de um órgão público. Além disso, as questões levantadas por essa gestão na Secretaria 
de Desenvolvimento Urbana foram, do meu ponto de vista e vivência, inéditas. A questão urbana estava 
finalmente presente e contemplada no discurso e ação política.

Para além do aprendizado da gestão urbana, neste estágio aprendi muito sobre a produção gráfica. Agora, 
tenho domínio das ferramentas de edição e mais noção de composição de imagens, identidade visual, iden-
tida gráfica e editorial.

O acompanhamento realizado pelo meu coordenador foi bastante livre, ou seja, sempre tive bastante liber-
dade de opinião, de sugestão e gestão no trabalho em geral. Foi sempre bastante horizontal a relação com 
meus supervisores. E os próprios secretário e chefe de gabinete trabalham dessa forma com suas equipes. 

O fato de estar na Assessorias do Gabinete, e não em um departamento específico, possibilitou o contato 
com diversas frentes de trabalho, o que foi muito positivo. Entretando, senti falta as vezes de acompanhar 
um trabalho mais estrutural, como por exemplo, desenhar projetos urbanos ou estratatégias urbanísticas, 
competências dos departamentos e da SPUrbanismo.

Enfim, tenho certeza de que a experiência foi muito importante para minha formação como arquiteta que 
acredita na ação política, na gestão pública e, principalmente, nos escritórios públicos de projeto. 
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4. ANEXOS 
4.1 Termo de Compromisso e Termo Aditivo
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4.2 Plano de Estágio
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4.3 Fichas de Frequência
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4.4 Avaliação – Profissional responsável pelo estágio
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4.5 Avaliação – Estagiária

AVALIAÇÃO  –  ESTAGIÁRIO 

I. Identificação do estagiário:
Nome:  Paola Trombetti Ornaghi             
Período:             Data início do estágio: 17/12/14              Data Término do estágio: 17/12/16

II. Dados pessoais do Supervisor de Campo:
Nome: Fernando Túlio Salva Rocha Franco 
Curso de formação: Arquitetura e Urbanismo      
Função: Assessor do Secretário  Unidade Concedente: SMDU/ Gabinete

III. Responda às seguintes questões:

DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO
1. Quais eram as suas expectativas iniciais com relação a esse estágio? 
Trabalhar no setor público sempre foi uma meta para mim. Minha espectativa era compreender os procedi-
mento de um órgão público, aprender a respeito das leis e instrumentos urbanísticos e participar da prom-
issora gestão de Fernando Haddad.

2. As atividades desenvolvidas foram adequadas como estágio? 
( x ) Sim (   ) Não 
3. As informações recebidas sobre normas, organização  e funcionamento da empresa foram: 
( x ) adequadas (   ) parcialmente adequadas (   ) inadequadas 
4. O acompanhamento por parte dos técnicos na realização de suas atividades foi: 
( x ) adequado (   ) parcialmente adequado (   ) inadequado 
5. O nível dos trabalhos executados durante o estágio foi: 
( x ) difícil  ( x ) de média intensidade   (   ) fácil 
6. Durante todo o tempo de estágio os trabalhos o mantiveram: 
( x ) ocupado  (   ) parcialmente ocupado   (   ) pouco ocupado 
7. A supervisão que lhe foi prestada na instituição/empresa foi: 
( x ) adequado        (   ) parcialmente adequado (   ) inadequado 
8. Os materiais e equipamentos utilizados foram: 
( x ) adequados (   ) parcialmente adequados (   ) inadequado 
9. O ambiente físico foi: 
( x ) adequado (   ) parcialmente adequado (   ) inadequado 
10. O entrosamento com as pessoas envolvidas foi: 
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( x ) adequado (   ) parcialmente adequado (   ) inadequado
11. A qualidade dos trabalhos desenvolvidos pela empresa é: 
( x ) boa (   ) média (   ) ruim 
12. A qualidade dos profissionais que trabalham na empresa: 
( x ) boa (   ) média (   ) ruim 
13. A qualidade dos clientes que demandaram os trabalhos desenvolvidos: 
(   ) boa (   ) média (   ) ruim  *não cabe

 
CONCLUSÕES
14. A duração do estágio foi: 
( x ) adequado (   ) parcialmente adequado (   ) inadequado 
15. Você indicaria essa instituição/empresa para um(a) colega de curso cumprir suas horas de estágio? 
Justifique sua resposta. 
Sim, pelo fato de ser um grande aprendizado trabalhar em uma secretaria municipal, e principalmente na 
secretaria de desenvolvimento urbano
16. Ao final dessa experiência de complementação de aprendizagem, suas expectativas iniciais foram 
superadas, permaneceram as mesmas ou foram frustradas? Justifique sua resposta. 
Minhas expectativas foram superadas pelo fato de ter participado de atividades bastante variadas e em 
diferentes setores da Secretaria. Foi além da atividade programada para o meu estágio.
17. Críticas às deficiências do estágio. 
A única crítica pertinente é um pouco a respeito do ritmo de entrada e saída de tarefas/projetos/deman-
das.
18. Minhas sugestões são: 
Acredito que isso seja característico da dinâmica de uma Secretaria Municipal e, de certa forma, aprendi 
com isso.
19. Faça outros comentários que julgar necessário:
Apesar de ter sido bastante variada a minha participação, não estar em um setor específico me incomo-
dou algumas vezes.


